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Resumo

Este artigo pretende, através de uma revisão
bibliográfica, descrever a evolução histórica da esgrima,
desde a sua aparição nos tempos antigos até os dias
atuais. Na História, quando se observa a esgrima,
verifica-se que o desenvolvimento da inteligência do
homem fez com que seu armamento e suas técnicas
evoluíssem. Com a invenção da pólvora, a esgrima
limitou-se ao esporte e seu equipamento foi sendo
aperfeiçoado até possuir a configuração vista nos dias
atuais. Sendo assim, a esgrima é um aspecto histórico da
humanidade, pois foi utilizada em suas inúmeras
necessidades através dos tempos, tanto em
sobrevivência, através da caça e da defesa, quanto em
expansão e conquista, até se tornar um esporte olímpico.

Palavras-chave: Esgrima, Evolução Histórica,
Armamento.

Abstract

This article attempts, through a bibliographic review, to
describe the historical evolution of fencing since the
ancient times until the present days. In history, when
fencing is observed, it is checked that the development of
the human intelligence made armament and its techniques
evolute. As of the invention of black powder, fencing was
limited to sport and its equipment was getting better and
better until the configuration it has nowadays. This way,
fencing is a historical aspect of mankind because it was
utilized according to its innumerous needs through time,
either for survival, hunting and defense, or expansions and
conquests, until it became an Olympic sport.
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INTRODUÇÃO

Entende-se por esgrima como o combate em que são

utilizadas armas brancas para atacar e defender-se.

Inicialmente, era utilizado para caça e sobrevivência.

Entretanto, com a evolução das armas e da humanidade,

passou a se tornar arma de combate, sendo abolida

somente com o surgimento das armas de fogo.

Atualmente, existe apenas a esgrima esportiva, sendo

esta dividida em três diferentes tipos de armas, a saber:

espada, florete e sabre, representando os antigos

armamentos utilizados em combate e treino.

Cada arma da esgrima possui sua regra, zona de

pontuação e forma de toque, sendo que, na espada e no

florete, o toque só pode ser de ponta e, no sabre, com

a ponta, o corte e o contra-corte.A pista de esgrima possui

14 metros de comprimento e dois metros de largura; os

pontos são indicados por duas lâmpadas que existem no

aparelho marcador de toques, uma verde e outra

vermelha, acendendo sempre do lado do atleta que

realizou o toque, fazendo com que este receba um ponto.

Atualmente, as competições de esgrima são disputadas

em duas fases: uma classificatória, onde os atletas são

divididos em grupos e todos do grupo jogam entre si até

um deles marcar cinco toques, no tempo máximo de três

minutos; e uma eliminatória, que é disputada até quinze

pontos, em três tempos de três minutos, com um minuto

de repouso entre eles.

O objetivo deste artigo é descrever a evolução histórica

da Esgrima, desde o seu surgimento na pré-história até

o esporte praticado nos dias atuais.
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REVISÃO HISTÓRICA DA ESGRIMA

A origem da esgrima remonta a pré-história, quando

o homem empregou, pela primeira vez, um pedaço de

madeira para se defender ou atacar, garantindo a sua

sobrevivência. Todavia, só com o surgimento dos metais

foram criadas, de fato, as primeiras armas de combate,

sendo, inicialmente, empregadas por chefes de grupos ou

tribos.

A esgrima pode ser dividida em quatro períodos. No

primeiro, da pré-história ao século XVI, estão os primeiros

relatos de esgrima em documentos egípcios,

apresentando uma esgrima de impacto, onde eram

utilizadas armas de percussão. Nesse período, os gregos

também se utilizavam de armas muito parecidas com as

dos egípcios, utilizando o metal para dar pancadas. As

armas gregas vieram a influenciar as romanas, que eram

de mesmo aspecto, porém mais curtas e largas.

Inicialmente, seu uso era puramente guerreiro, porém,

com o passar dos tempos, as armas ganharam também

um aspecto circense, sendo utilizadas por gladiadores

com a finalidade de entreter o povo. Nas arenas, os golpes

ainda matavam por percussão, contudo, para tornar os

combates mais rápidos, os gladiadores inventaram o

golpe de ponta a cabeça. Este foi o emprego dado às

armas brancas por muito tempo, até que o já decadente

Império Romano foi invadido pelos hunos, em 450 d.C.,

o que modificou o uso do armamento e iniciou o emprego

do cavalo, com arqueiros constituindo a elite guerreira nos

campos de batalha. O aparecimento destes arqueiros,

oriundos da Ásia Central, deveu-se a uma tropa chamada

Akva, palavra de onde se originou Cavalaria. Esta tropa

fez com que o animal, chamado de equus pelos romanos,

viesse a se chamar cavalo, e, a partir de então, as espadas

e os cavalos passaram a dominar os combates. Face à

atuação dos hunos, surgiram as armaduras, extinguindo

os arqueiros e aumentando, novamente, a importância

das armas de percussão.

Enquanto a história era assim escrita na Europa, os

árabes expandiam seus domínios liderados por Maomé

e seus ensinamentos. Entre 661 e 750 d.C., eles

dominaram a Península Ibérica e trouxeram consigo

novas técnicas de forja e têmpera da lâmina, tornando-as

mais leves e fortes, modificando, assim, o uso das armas

no combate. O avanço dos árabes na Europa foi impedido

por Charles Martelem, na Batalha de Poitiers, em 732 d.C.

Após a batalha, sucederam-se inúmeros combates entre

cristãos e sarracenos, porém sem nenhuma inovação na

esgrima.

Nesta época, aparece o feudalismo na Europa e a

escravidão é trocada pela servidão. Camponeses e

senhores vivem em função dos castelos e a guerra muda

de caráter.As lâminas se tornaram mais fortes e mais finas

na extremidade, aumentando o uso da ponta. O golpe

principal ainda era através de pancadas, mas o modo de

combate começava a sofrer modificações.

Em 1096, iniciam-se as cruzadas, que criaram

inúmeras lendas e mitos, como a do Rei Ricardo Coração

de Leão e do Rei Saladino, que mostravam a diferença

da esgrima de força e armas pesadas de Ricardo Coração

de Leão contra a sutileza da esgrima de Saladino.

Neste período, os cavaleiros da Europa se adestravam

em torneios conhecidos com justas, usavam armadura e

protetores e introduziram a lança de guerra para o

combate, que era mais longa e alcançava os inimigos a

uma maior distância.

No segundo período, que se deu do século XVI até

meados do século XVIII, as armas se tornaram maiores

e mais pesadas, a fim de aumentar o impacto dos golpes.

Com isso, as armaduras tiveram que ser mais fortes e

resistentes, tornando-se tão pesadas que o cavaleiro era

incapaz de montar seu cavalo sem auxílio. Essas novas

vestes de combate, mais uma vez, modificaram as guerras

e confrontos da época.

Os três séculos seguintes vieram a caracterizar bem

esse novo período. Por volta de 1560, os exercícios entre

cavaleiros eram bastante comuns, os senhores e seus

súditos iam a outras vilas para torneios, que começavam

pela manhã e terminavam ao pôr-do-sol. Eram seguidos

por tratamento aos feridos e grandes festas e banquetes.

Porém, essa era de justas e torneios chegou ao fim após

a morte de Henrique II, da França, perante sua própria

corte, tendo o próprio Papa proibido sua continuação. Daí

em diante, não se veria mais lanças, espadas e cavalos

nos campos de batalha.

Entretanto, dois outros fatores já estavam contribuindo

para mudanças na esgrima em combate: o surgimento das

armas de fogo portáteis, que feriam os cavaleiros através
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das couraças, e as novas espadas, com lâminas mais

resistentes e ponta fina, que cortavam e feriam

mortalmente em combate, através das articulações da

armadura. Assim, as grandes espadas e as armaduras

sairiam do cenário, dando lugar a rapiére e ao punhal, em

lutas muito mais velozes.

Para essa nova esgrima, criou-se um novo

adestramento ao combate, treinando saltos sobre o

cavalo, que antes não eram possíveis devido ao peso dos

armamentos.

O domínio do manejo e da fabricação de armas passou

da Espanha, na Península Ibérica, para a Itália, onde

surgiram os primeiros tratados e estudos de esgrima, que

apesar de serem confusos, começaram a criar a sua base

Os primeiros tratados falavam sobre a posição de guarda,

a esquiva, o golpe à face, bem como do uso da espada

e do punhal para a defensiva. As espadas, nessa época,

eram bastante longas e com a ponta perfurante,

chamadas durindanas.

Os italianos vencem inúmeras dificuldades no início

dessa supremacia. Foram feitos novos estudos sobre

ataques de ponta, defesas com o punhal e com a capa,

golpe ao pescoço e ao rosto, tendo o homem, enfim,

descoberto que o golpe de ponta podia ser realizado a

uma maior distância, sendo, portanto, mais seguro.

Deste modo, começaram a ser difundidos todos os

golpes da esgrima, apresentando soluções para a

utilização do armamento em todos os tipos de situação,

incluindo a retirada em caso de grande desvantagem.

Como o material de combate para essas novas situações

foi muito modificado, deu-se fim à lança e ao escudo e

começou-se a utilizar a espada e a adaga.

Por volta do século XVII, surgem as primeiras pistolas

com capacidade para um ou dois cartuchos. Elas não

fizeram o homem deixar a espada, pois, em caso de falha

das armas de fogo, elas deveriam ser utilizadas, mas

mudaram mais um pouco a face do combates. Nesse

século, o domínio das espadas passa dos italianos para

os franceses, surgindo aí uma rivalidade esgrimística que

dura até os dias atuais.

Na França, surgiram as primeiras escolas de esgrima.

As pistas eram desenhadas no chão, tendo sido criados

novos golpes e escritos mais tratados, mudando,

novamente, a técnica de combate na esgrima. A posição

de guarda passou a ser abordada de uma nova forma:

criou-se o golpe à perna do adversário, o a fundo, assim

como o uso da mão desarmada no combate.

Surge, também, nesse período, uma grande rivalidade

entre a espada, cujo principal golpe era o de ponta, e o

sabre, que o principal golpe era o de corte. Vários duelos

foram realizados para se determinar o melhor armamento,

mas nenhum resultado foi alcançado.

O material começou a evoluir, tornando a esgrima mais

parecida com a dos dias atuais. Surgiram as luvas, a

máscara, os punhais, os coletes para os mestres, bem

como os floretes, armas de treinamento mais leves e com

golpes não letais.

Com Luis XIV, a esgrima francesa chegou ao ápice.

Surge o a fundo, já na sua concepção atual de ataque.

Era o tempo dos mosqueteiros, que se tornaram muito

mais famosos pelo uso de suas espadas do que de seus

mosquetes. Os golpes com o uso das espadas e das

adagas foram aperfeiçoados, bem como o jogo de pernas,

passando a dar grande movimentação ao combate. Foram

feitos estudos do uso da lanterna para cegar o adversário

e dos ataques ao braço para, primeiro, ferir o adversário

e, depois, matá-lo. Assim, entrou o século XVIII, com o

início do uso racional das armas brancas, dando início à

esgrima moderna.

As lâminas ficaram mais curtas e as defesas mais

eficazes, os golpes passaram a ser de ponta e a utilização

da perna se tornou muito complexa e eficaz nos

deslocamentos. Com o surgimento dos duelos, a

utilização da espada passou a ser meio de vida ou morte,

aumentando em muito a quantidade de treinamentos.

Para evitar ferimentos nos olhos, durante os treinos,

nasceram as convenções de esgrima. Dois esgrimistas,

por exemplo, não podiam atacar simultaneamente, isto é,

se um deles atacasse, era necessário que o atacado se

defendesse para poder atacar depois. Essas convenções

são a origem das regras de sabre e florete da atualidade.

Como a história sempre se repete, a nobreza começou

a se matar através de inúmeros duelos, dizimando

diversas cortes.Os duelos não eram restritos somente aos

homens, as mulheres também duelavam pela sua honra.
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No final do século XVIII, iniciou-se o terceiro período

da esgrima.La Bosiére criou a máscara, semelhante a dos

dias atuais. A esgrima sofreu uma grande mudança nos

seus treinamentos em escola, surgindo a frase d’armas,

que é a troca sucessiva de golpes com velocidade, agora

sem o risco de ferimento nos olhos, devido ao uso da

máscara.

Nessa época, apareceram as armas semi-automáticas

que causaram o total desaparecimento de lanças, de

espadas e de cavalos de guerra. A última carga de

cavalaria da história, porém, foi a realizada pela Polônia

contra os blindados alemães na Segunda Guerra Mundial.

Com todos esses acontecimentos, a esgrima perdeu

sua característica bélica, ficando restrita ao caráter

esportivo. Todavia, ainda persistiam os duelos, moda

naquela época, mas que foram extintos no início do século

XIX. Portanto, a ferida, que antes determinava o vencedor,

foi substituída pelo árbitro, tornando necessário o toque

com bastante nitidez e clareza de movimentos. Com isso,

a esgrima se tornou mais acadêmica, sendo a agilidade

e a velocidade, fatores antes primordiais para a

sobrevivência, relegadas a um segundo plano, nessa nova

esgrima de desporto, estática e sofisticada. Em 1896, a

esgrima foi introduzida nos Jogos Olímpicos de Atenas,

sendo, até os dias atuais, um esporte olímpico. Em 1913,

surgiram as regras internacionais de esgrima, alcançando,

enfim, seus objetivos atuais: a educação física e mental

de seus praticantes.

Em 1936, nos Jogos Olímpicos de Berlim, surgiu o

primeiro aparelho elétrico de esgrima para a arma de

espada, eliminando, dessa forma, a antiga votação dos

juízes sobre a materialidade do toque nessa arma.

Assim, a forma estática de se praticar esgrima foi

substituída por um modo dinâmico, com golpes velozes

e fulminantes, sedimentados na grande preparação física,

tornando a esgrima, novamente, um esporte tipicamente

agonístico.

A ESGRIMA NO BRASIL

No Brasil, a esgrima começou no período imperial,

pois, enquanto o Brasil era colônia, além de não haver

a presença de mestre d’armas no país, também não

existia interesse dos colonizadores na prática do esporte.

No período imperial, devido ao interesse de Dom Pedro

II, a esgrima começou a surgir, principalmente, no

emprego do sabre nos corpos de tropa. Em 1858, é

estabelecida a esgrima regimentalmente para os cursos

de Infantaria e Cavalaria da Escola Militar de Realengo,

havendo, inclusive, a fundação de uma escola de esgrima

no Batalhão de Caçadores de São Paulo.

No final do século XIX, já no Brasil República, surge

um movimento em prol da esgrima, na Praia Vermelha.

Em 1906, por iniciativa do Coronel Pedro Dias de Campos,

do Batalhão de Caçadores de São Paulo, é criado o Curso

de Formação em Ginástica e Esgrima, que ficou a

comando do Capitão Balandie.

Em 1909, é criado um curso de esgrima na Escola de

Educação Física da Força Pública de São Paulo. Em 1922,

é criado o Centro Militar de Educação Física, na Vila

Militar, Rio de Janeiro, o que incentiva a vinda do mestre

d’armas francês Lucien de Merignac e, também, a criação

de um núcleo de esgrima no Colégio Militar do Rio de

Janeiro, por parte de Valério Falcão, instrutor do

estabelecimento.

O Exército Brasileiro contrata os serviços do mestre

Gauthier, instrutor de esgrima da Escola Joinville le Point,

da França, para ministrar esgrima aos militares no Brasil.

Em 1927, a Federação Paulista de Esgrima e a

Federação Carioca de Esgrima se unem e criam a União

Brasileira de Esgrima, com o apoio da Liga de Desportos

do Exército e da Marinha.

A União Brasileira de Esgrima se filia à Federação

Internacional de Esgrima, e, em 1936, o Brasil participa

dos Jogos Olímpicos de Berlim. Em 1937, é criado, pelo

Exército, o Curso de Mestre d’Armas, único do Brasil e que

funciona até os dias de hoje, mantendo-se como o único

do país.

Após a participação brasileira nos Jogos de Berlim, a

equipe de esgrima nunca deixou de participar de diversos

eventos internacionais e de manter relações estreitas com

a Escola de Educação Física do Exército, local onde

atualmente é realizado o Curso de Mestre d’Armas.

CONCLUSÃO

A esgrima, além de esporte olímpico presente desde

a primeira edição dos Jogos Olímpicos da Era Moderna,

é, também, um importante instrumento histórico da
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humanidade, pois existe desde os primórdios e evoluiu

junto com a arte da guerra e dos combates, até se tornar

o esporte atual. A esgrima moderna pode ser praticada

por pessoas de qualquer faixa etária e de ambos os

gêneros, pois é dividida por categorias, perdendo

totalmente seu significado bélico. De fato, é um dos

poucos esportes em que um idoso leva vantagem sobre

uma pessoa jovem em razão de sua experiência.
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